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APRESENTAÇÃO

A obra “Cultura , Cidadania e Políticas Públicas” possui uma série de 84 artigos 
que abordam os mais variados temas nas áreas relacionadas a área de  Ciências 
Humanas, Sociais Aplicadas e Educação. 

O volume I é intitulado “cultura, políticas públicas e sociais” e mostra a diversidade 
de análises científicas em assuntos que vão desde uma análise sociocultural 
perpassando pelas questões socieconômicas da sociedade brasileira e latino-
americana.  

Já o volume II intitulado “educação, inclusão e cidadania- práticas pedagógicas 
na cultura educacional” é inteiro dedicado a área educacional, com textos de 
pesquisadores que falam sobre uma educação inclusiva em assuntos como autismo, 
formação profissional nas mais diversas áreas dentro do espectro educativo, além 
de uma análise sobre os impactos da reforma do ensino médio e sobre lo direito 
fundamental à educação.

No terceiro volume o assunto é no que tange as “práticas educacionais, mídia e 
relação com as políticas públicas e cidadania” sendo esse volume uma continuidade 
dos artigos da parte II com artigos que falam sobre práticas pedagógicas, além de 
textos que trazem sobre assuntos da área comunicacional.

A quarta e última parte é intitulada “cultura, literatura, educação e políticas 
públicas- questões multidisciplinares” e possui uma versatilidade temática que vai da 
área literária e novamente sobre algumas práticas pedagógicas. 

A grande diversidade de artigos deste livro demonstra a importância da análise 
de temas que dialogam com as práticas de políticas públicas, sejam através da área 
educacional, comunicação ou aquelas que analisam a sociedade a partir de um viés 
histórico, cultural ou até mesmo econômico.

Boa leitura!
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CAPÍTULO 9

A TECTÔNICA DE PLACAS AO ALCANCE DAS MÃOS: 
PROPOSTA DE ADAPTAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO 

PARA ALUNOS COM DEFICIÊNCIA VISUAL

Larissa Romana de Oliveira Araujo 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Instituto de Geografia
Rio de Janeiro- Rio de Janeiro

Dimitri Andrey Scarinci
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Instituto de Geografia
Rio de Janeiro- Rio de Janeiro

Marcelle dos Santos Rodrigues 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Instituto de Geografia
Rio de Janeiro- Rio de Janeiro

RESUMO: A Geografia escolar tem como 
desafio o ensino para pessoas com deficiência 
visual. O apelo ao sentido visual dos materiais 
didáticos é um entrave no processo de ensino 
e aprendizagem de alunos cegos ou com baixa 
visão, o que precisa ser superado tendo em 
vista o processo crescente de inclusão nas 
escolas brasileiras. O presente trabalho propõe 
a elaboração de material didático adaptado 
sobre a tectônica de placas global, conteúdo 
presente no currículo do sexto ano do Ensino 
Fundamental. Optou-se por essa etapa do 
ensino por ser o ano em que o aluno passa a 
ter contato com conceitos e temas abstratos da 
Geografia, a exemplo da formação do relevo 
terrestre por agentes internos. A metodologia 

se dividiu em parte teórica e prática, a primeira 
referente à pesquisa do currículo do sexto 
ano com base nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais de Geografia, já a segunda relativa 
à confecção dos recursos didáticos. Estes se 
dividiram em dois itens, um consiste em um 
planisfério interativo sobre a localização das 
placas tectônicas no globo terrestre e outro 
se refere a um esquema que representa os 
diferentes tipos de movimentos tectônicos. 
A escolha dos materiais utilizados e o modo 
de confecção foram desenvolvidos utilizando 
materiais de fácil acesso e de baixo custo, com o 
intuito de incentivar professores a incorporarem 
materiais adaptados em sua prática docente. 
Percebeu-se que o material pode beneficiar 
tanto alunos com deficiência visual quanto os 
demais alunos presentes em uma sala de aula 
inclusiva.
PALAVRAS-CHAVE: Geografia; Educação 
Inclusiva; material didático; placas tectônicas. 

ABSTRACT: School geography has the 
challenge of teaching people with visual 
impairment. The appeal to the visual sense of 
teaching materials is an obstacle in the teaching 
and learning process of blind or low vision 
students, which needs to be overcome in view 
of the growing process of inclusion in Brazilian 
schools. This paper proposes the elaboration 
of adapted teaching material on global plate 
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tectonics, content present in the sixth grade curriculum of Elementary School. This stage 
of teaching was chosen because it is the year in which the student comes into contact 
with abstract concepts and themes of Geography, such as the formation of terrestrial 
relief by internal agents. The methodology was divided into theoretical and practical, 
the first one referring to the research of the sixth year curriculum based on the National 
Curriculum Parameters of Geography, and the second one related to the creation of 
didactic resources. These are divided into two items, one consisting of an interactive 
planisphere about the location of the tectonic plates in the terrestrial globe and another 
one referring to a scheme that represents the different types of tectonic movements. 
The choice of the materials used and the mode of preparation were developed using 
materials of easy access and of low cost, with the intention of encouraging teachers to 
incorporate materials adapted in their teaching practice. It has been realized that the 
material can benefit both visually impaired students and other students present in an 
inclusive classroom.
KEYWORDS: Geography; Inclusive Education; teaching material; tectonic plates.

1 | 	INTRODUÇÃO

O ensino de Geografia na escola se baseia no uso de mapas, figuras, entre outros 
recursos que exploram o sentido da visão. Alternativas que permitam a compreensão 
do espaço de modo multissensorial são necessárias, haja vista que a inclusão é uma 
realidade nas escolas brasileiras. De acordo com Arruda (2014), “nesse processo de 
inclusão, os modelos tradicionais de ensino não são suficientes para atender a essas 
novas demandas de alunos com diferentes especificidades” (p. 152). É necessário, 
assim, buscar novas metodologias que permitam ao aluno com deficiência aprender 
os conteúdos propostos nos currículos das etapas de ensino, sem nenhum prejuízo a 
sua formação.

Nesse sentido, o presente artigo objetiva propor uma adaptação de material 
didático para alunos com deficiência visual sobre a temática da formação do relevo 
terrestre, especificamente sobre os agentes internos do relevo, nos quais está inserido 
o movimento entre placas tectônicas. Buscou-se confeccionar o recurso didático a partir 
de materiais acessíveis e de baixo custo, que pudessem ser facilmente encontrado 
para reprodução de outros exemplares. Além de viabilizar o aprendizado do conteúdo 
para alunos cegos e com baixa visão, o material pode ser também utilizado pelos 
demais alunos, no contexto de uma sala de aula inclusiva.

A pesquisa foi desenvolvida a partir das discussões vivenciadas na disciplina de 
Prática Pedagógica em Educação Inclusiva, oferecida pela Faculdade de Educação 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. A disciplina é componente obrigatório 
do currículo de licenciatura em Geografia, ministrada em 2016 pela professora Annie 
Gomes Redig. Como avaliação do curso, os discentes elaboraram adaptações de 
materiais didáticos para diversas deficiências, entre elas a deficiência visual, sobre a 
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qual trata essa pesquisa.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS, RESULTADOS E DISCUSSÃO.

Os procedimentos metodológicos do trabalho foram organizados em duas partes: 
1) parte teórica, com a escolha do conteúdo a ser adaptado e 2) parte prática, com 
a confecção do material didático. A pesquisa foi orientada a partir da identificação de 
qual ano de escolarização apresenta conteúdos curriculares de maior apelo visual. O 
sexto ano do Ensino Fundamental, início da segunda etapa do Ensino Fundamental, 
foi apontado, fase na qual os discentes passam a aprofundar os conhecimentos sobre 
Geografia. 

Para decisão do conteúdo a ser adaptado, recorreu-se aos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs), nos quais constatou-se que no sexto é abordado o 
tema da dinâmica natural da Terra, nela inserida a formação do relevo terrestre a partir 
de agentes internos e externos.  O item “litosfera e movimentos tectônicos: existem 
terremotos no Brasil?” (BRASIL, 1998, p. 62) é sugerido como parâmetro para o 
trabalho desse conteúdo. Tal discussão é bastante complexa para alunos dessa faixa 
etária, o que seria facilitado pelo uso de alguma metodologia mais concreta e palpável. 
Dessa forma, o tema foi escolhido para adaptação.

Em seguida iniciou-se a confecção do material, o qual se dividiu em duas partes. 
A primeira parte foi o desenvolvimento de um planisfério interativo, como um quebra-
cabeça, sobre a distribuição das placas tectônicas na Terra, sintetizada na Tabela 
1. A segunda parte consistiu na elaboração de três esquemas sobre os diferentes 
movimentos entre placas tectônicas (divergente, convergente e transformante), a qual 
está sintetizada na Tabela 2. A utilização de itens de baixo custo e de fácil acesso foi 
uma premissa, pois viabiliza que a proposta possa ser disseminada entre professores 
e possa ser reproduzida, inclusive com a participação dos discentes. A seguir estão 
dispostas as etapas de confecção do material.
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Etapa Materiais 
utilizados

Elaboração Fotografias

1) base 
cartográfica.

Mapa da 
tectônica de 
placas global 
impresso em 
tamanho A3, 
cor preto e 
branco.

Pesquisa do 
mapa na internet 
e posterior 
impressão.

2) 
delimitação 
dos limites 
entre placas 
tectônicas.

Papel cartão 
branco;
Barbante 
verde;
Barbante 
vermelho;
Cola 3D 
azul.

Colagem da base 
em papel cartão 
e aplicação dos 
barbantes e cola 
3D sobre os limites 
entre placas. Em 
limites divergentes 
foram colados 
barbante verde; 
em convergentes, 
vermelho; e em 
t ransformantes, 
cola 3D azul.
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3) 

c o n f e c ç ã o 
das placas 
tectônicas.

Mapa da 
tectônica de 
placas;
Papelão;
Papel cartão 
amarelo;
Papel vergê;
Reglete e 
punção;
I m p r e s s ã o 
em A4.
Velcro.

Recorte das 
placas tectônicas 
de uma cpóia do 
mapa da tectônica 
global. Colagem 
das placas em 
papelão e recorte. 
C o n f e c ç ã o 
do Braille da 
numeração das 
placas com 
reglete e punção 
em papel vergê.  
Impressão em 
Aphont, tamanho 
24, para pessoas 
com baixa visão. 
Colagem de velcro 
no verso das peças 
representa t ivas 
das placas e na 
base.

4) legendas. Reglete e 
punção;
Papel vergê;
I m p r e s s ã o 
em A4.

Escrita das 
legendas em 
Braille em papel 
vergê com reglete e 
punção. Impressão 
das legendas em 
Aphont, tamanho 
24. Colagem sobre 
folhas de papel 
vergê.

5) 
orientaçã

o. Palitos. Colagem da 
orientação com 
palitos no canto 
inferior direito 
do mapa, com 
escrita em Braille e 
Aphont, 24.

Tabela 1: Metodologia de elaboração do planisfério com a divisão das placas tectônicas.
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Fonte: elaboração dos autores.

 

Figuras 1 e 2: Material finalizado.
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Etapa Materiais 
utilizados

Elaboração Fotografias

1) base do 
material 
(placas 
tectônicas).

Isopor. Recorte do 
isopor em três 
círculos de 20 
cm de diâmetro. 
Separação de 
cada círculo 
em dois semi-
círculos.

2) texturas 
oceano e 
continente.

Papel silhueta 
azul;
Sianinha azul;
Papel 
Corrugado 
marrom.

Colagem de 
papel silhueta 
azul com 
sianinha azul 
nas placas 
oceânicas e de 
papel corrugado 
marrom 
nas placas 
continentais.

3) base do 
material 
(astenosfera)

Fôrma de 
alumínio 30 
cm;
Gel de cabelo 
vermelho.
Plástico filme.

Colocação de 
gel na forma, 
representando 
a astenosfera 
de consistência 
pastosa. 
Colocação de 
plástico filme por 
cima.

4) confecção 
do relevo 
originado de 
movimento 
convergente.

Papel Kraft 
texturizado;

Colagem de 
papel Kraft 
texturizado, 
simbolizando 
rocha, entre as 
placas tectônicas 
representativas 
do movimento 
convergente
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5) legendas. Reglete e 
punção;
Papel vergê;
Impressão em 
A4.

Escrita das 
legendas em 
Braille em papel 
vergê com 
reglete e punção. 
Impressão das 
legendas em 
Aphont, tamanho 
24, para pessoas 
com baixa visão.

Tabela 2: Metodologia de elaboração dos esquemas dos movimentos entre placas tectônicas.
Fonte: elaboração dos autores.

Figuras 3 e 4: Material finalizado.

O material adaptado foi apresentado à turma da disciplina de Prática Pedagógica 
em Educação Inclusiva. Os recursos foram inseridos em um modelo de aula sobre 
tectônica de placas global, na qual os alunos inicialmente usariam o planisfério com as 
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peças coladas com velcro para localização das diferentes placas tectônicas. As placas 
estão enumeradas e o aluno pode identificar a nomenclatura a partir da legenda. 
Em seguida, o professor utilizaria o segundo esquema para explicar os movimentos 
convergente, divergente e transformante. A fôrma de alumínio com gel simboliza o 
material pastoso da astenosfera sobre onde estão as placas tectônicas e que permite 
a movimentação destas. Por fim, o professor retiraria as peças do planisfério e 
apresentaria onde estão localizados os diferentes tipos de limites no globo, sinalizados 
pelos tipos de barbante e cola 3D.  

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ensino de Geografia nos Ensinos Fundamental e Médio apela para o aspecto 
visual no trato dos conteúdos, em especial ao se tratar das dinâmicas naturais. As 
metodologias tradicionais, baseadas unicamente no livro didático, mapas e figuras 
por vezes é excludente, pois não atende as especificidades dos alunos, sejam com 
deficiência ou com necessidades especiais. No sexto ano do Ensino Fundamental, o 
aluno é apresentado a uma série de conceitos e conteúdos abstratos e de macroescala, 
o que pode causar um estranhamento inicial com relação à Geografia. 

Quando se trata da inclusão de alunos com deficiência visual, o debate é ainda 
mais complexo, pois o apelo visual de uma ampla gama de conteúdos dificulta ainda 
mais a aprendizagem. É necessário, assim, que a Geografia escolar busque novas 
metodologias a fim de permitir ao aluno a compreensão espacial crítica. O presente 
trabalho buscou desenvolver uma nova alternativa, a partir de recursos simples e 
baratos, que podem ser confeccionados por professores e utilizados por alunos com 
ou sem deficiência.

Como encaminhamentos futuros, prevê-se a testagem do material com alunos com 
deficiência visual e o aprimoramento das técnicas utilizadas. Além disso, pretende-se 
realizar novas adaptações referentes a outros conteúdos trabalhados no sexto ano do 
Ensino Fundamental. De acordo com os PCNs, “é fundamental tratar os componentes 
da natureza nas suas especificidades, mas sem perder de vista que muitos dos seus 
mecanismos são interativos” (BRASIL, 1998, p. 62). Assim, propor novos materiais 
que permitam integração de temas é uma vertente a ser seguida.

Os autores agradecem o apoio do Programa de Educação Tutorial (PET) do curso 
de Geografia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, dos quais Dimitri Scarinci 
e Larissa Romana integram como bolsistas. O grupo desenvolve desde 2013 o projeto 
“Geografia às Cegas”, que estuda o ensino de Geografia para alunos com deficiência 
visual e elabora materiais didáticos adaptados. Agradecem também à docente Annie 
Redig Gomes, que ministrou a disciplina na qual foi desenvolvido o presente estudo. 
Por fim, agradecimentos ao Instituto Benjamin Constant, onde os autores participaram 
de cursos e oficinas para aprimorar o conhecimento sobre o ensino de Geografia para 
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pessoas com deficiência visual.
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